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ALEX TEW | PIXELS À VENDA FELIPE MATOS | 4 RODAS MATT HARDING | WEBDANCE

WEB | tinyurl.com/c4l4t
DETALHES | Com o US$ 1 mi-
lhão que juntou vendendo pi-
xels, Tew pagou a faculdade

WEB | tinyurl.com/65c5e4
DETALHES | Matos comprou o
carro vendendo adesivos pu-
blicitários na lataria

WEB | tinyurl.com/4l9jtq
DETALHES | Matt inventou uma
dança ridícula que o levou a 39
países (tinyurl.com/58cmkh)

Aaventura
naspalavras
doblogueiro

:JULIANAROCHA

Como um
clipe de
papel virou
uma casa
No Canadá, uma casa mobilia-
da com três quartos e jardim
custouumclipedepapelverme-
lho a Kyle MacDonald. A saga,
quedurou um ano e14 trocas eé
contadaemlivroenoblogwww.
oneredpaperclip.blogspot.com,
acaba de ganhar mais um capí-
tulo: MacDonald decidiu nego-
ciar seu imóvel nos moldes que
o conquistou. “Decidi que era
hora de começar uma nova
aventura.A casaficaemSaska-
tchewan, na região central, e eu
eminhamulherDominiqueque-
ríamos viver mais perto de nos-
sa família em Quebec, a Leste.”

MacDonald garante não ter
nenhum objeto ou propriedade
em mente, portanto, mesmo
quevocêtenhasóumclipepode
arriscarasorte.“Járecebialgu-
mas propostas e as estou anali-
sando,masopróximopassoain-
da é segredo. Desculpe-me.”

Toda essa história começou
em 2005, quando MacDonald,
desempregado e pressionado
por mais uma cobrança do alu-
gueldoapartamentoondemora-
va,resolveutentarasorte alian-
do a internet a uma brincadeira
de infância conhecida como
“Maior e Melhor”. “Conseguir
umacasadessamaneiranãome
pareceimpossívelmesmosema
internet, mas certamente seria
muito difícil repetir o feito na
mesma velocidade”, pondera.

Dois dias depois de publicar
a foto do clipe no blog, MacDo-
nald viajou a Vancouver para
trocá-lo por uma caneta em for-
ma de peixe. Mais dois dias se
passaram até outra troca, por
um puxador de gavetas com
uma careta entalhada. Em 25
de julho, aconteceu a primeira
virada, com a aquisição de um

fogareiro e um litro de
combustível. MacDo-
naldesperoudois me-
sesatéatrocaseguin-
te por um gerador
elétrico. E outro
mês até o “kit fes-
ta”, composto por
um letreiro lumi-
noso e um barril
da cerveja Bud-
weiser. Em 1º de
dezembro, o jo-
go ultrapassou a
internet e ga-
nhouagrandemí-
dia. Michel Bar-
rette, apresenta-
dordeumprogra-
ma de rádio em Que-
bec, se interessou pela idéia
curiosa do conterrâneo e ofere-
ceu uma moto de neve pelo “kit
festa”. O momento da troca foi
transmitidopelaCNNeMacDo-
nald ganhou as páginas do The
New York Times e Guardian,
alémdeespaçonaBBCenaFuji
TV,noJapão.Ocanadensetam-
bém apareceu por aqui, no por-
tal do Estadão (http://tinyurl.
com/kyle-clipe).

AsapariçõesnaTVcomanda-
ram as trocas seguintes. Depois
de uma piada em um talk show
no qual disse que só havia um lu-
gar no mundo aonde não iria pa-
ra concretizar uma troca, Ma-
cDonald recebeu justo uma pro-
posta da tal cidade, Yahk, na
fronteira do Canadá com os
EUA. Por posar para fotos para
a imprensa com uma camiseta
da Cintas, recebeu a oferta de
um caminhão-baú pela viagem a
Yahk. O caminhão interessou a
umestúdio,queobarganhoupor
um contrato de gravação. O con-
trato atraiu a atenção de Jody
Grant, uma música indie ameri-
cana, que o trocou por um ano
livre de aluguel em um duplexno
centro de Phoenix. Então, a vizi-
nha de Jody, que trabalhava no
restaurante do roqueiro Alice
Cooper, convenceu o patrão a
passar uma tarde com um fã,
parase livrardacobrançamen-
salde seuapartamento. E um fã
felizardo satisfez seu desejo em
troca de um globo de neve da
banda Kiss. “‘Você está malu-

co?’, me perguntavam”, lembra
MacDonald sobre um dos lan-
ces mais arriscados.

Acontece que o globo de ne-
ve era o item de coleção que fal-
tava ao ator Corbin Bernsen.
Ele negociou seu papel em um
filme pelo bibelô. E aí, MacDo-
naldconquistouseular:oprefei-
to de Kipling, no Estado de
Saskatchewan, no Canadá, ofe-
receu uma casa na avenida cen-
traldacidadepelopapelemHol-
lywood.Ahistóriacinematográ-
fica de MacDonald (que rendeu
um livro, leia trecho nesta pági-
na) ainda esbarrará com os
grandesestúdiosmaisumavez:
os direitos de contá-la foram
comprados pela Dream-
Works, mas ainda não há deta-
lhes sobre a produção. ●

KYLEMACDONALD
29anos,blogueiroeescritor

MAIOREMELHOR–Aoaliar jogo de infânciaà
internet, MacDonald conquistou fama e um lar
para si e a mulher, Dominique, em um ano. Ele
acredita que o feito seria possível sem a web,
mas não com a mesma velocidade
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E agora? MacDonald
vai seguir com as
trocas, mas prefere
fazer mistério

■■■Blogueirocanadensemoranacasaqueganhouaofazersériedetrocasquecomeçaramcomapenasumclipevermelho

●●●“Havia rumores de que, no
bairro vizinho, crianças tinham
começado com um palito de den-
tes e terminado com um carro
antes do fim do dia. Ninguém ti-
nha prova de nada, mas não im-
portava. Tudo era possível. Tínha-
mos 16. Havíamos tirado nossas
habilitações. Só pensávamos em
carros. Aquela noite era ‘a’ noite.
Não conseguindo encontrar um
palito, partimos para a segunda
melhor opção: uma árvore de Na-
tal. Batemos na primeira porta.
‘Sim?’ Explicamos nosso plano e
perguntamos por algo em troca.
Qualquer coisa. ‘Desculpem-me,
rapazes, mas não tenho utilidade
para uma segunda árvore de Na-
tal’. Aí, apontou para a mais bela
árvore de todos os tempos em
sua sala. ‘Talvez na próxima. Boa
sorte.’ Era tarde para brincar de
Maior e Melhor. Talvez batêsse-
mos na próxima porta amanhã.
Sim, amanhã tinha ‘carro’ por
todo ele. Mas nunca jogamos
Maior e Melhor no dia seguinte”.
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